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A’ saüdosa memória de meu pai, 
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Nasceu na freguesia de Meimoa, concelho de 
Penamacor, em 3 de Novembro de 1910, sendo 
o penúltimo de 5 filhos do casal Manuel Bento 
e Maria de Jesus Caldeira, e aí viria a falecer 
em 19 de Agosto de 1981, quase um ano após 
a aposentação por limite de idade, acometido 
de grave crise cardíaca, doença de que padecia  
havia já algum tempo.

Após a conclusão do Ensino Primário na 
Escola Primária local, ingressa no Seminário 
Menor do Fundão, de onde transita para o Semi-
nário Maior da Guarda. Aqui termina o Curso de 
Teologia, chegando mesmo a tomar as Ordens 
Menores.

Sentindo não ter vocação para o Sacerdócio, 
abandona o Seminário para continuar os estudos 
no Liceu Nacional da Guarda.

Por e para tal viu-se na contingência de ter de 
trabalhar para prover ao seu sustento e pagar os 
estudos, exercendo o lugar de Prefeito em Colé-
gios Particulares.

Sofreu ainda a contrariedade de não ver 
reconhecidos os seus estudos anteriores por 
não existir, ao tempo, a necessária equivalência, 
tendo de recomeçar no Ensino Liceal, o que su-
perou, com a conclusão, em apenas dois anos, os 
sete curriculares (cinco do Curso Geral e dois do 
Curso Complementar dos Liceus).

Terminados os seus estudos liceais e querendo  
continuar, muda-se para Lisboa, onde mais facil-
mente conseguirá, em simultâneo, prosseguir os 
seus estudos e trabalhar.

Assim, em 1940 matricula-se como estudante-
-trabalhador voluntário no Curso de Direito da 

MANUEL PIRES BENTO 
(1910-1981) 

BREVES NOTAS BIOGRÁFICAS

Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, 
exercendo funções, nesse período, nos Ministé-
rios da Justiça, e, das Colónias.

É durante essa época que publica a expensas 
suas, como aliás todos os seguintes, (com uma 
excepção de que adiante se falará), o seu primeiro  
livro "À Luz da Estrêla", pequeno repositório  
etnográfico/religioso da sua Região.

Ainda nessa altura, a sua vida académica 
cruza-se com a de Marcello Caetano, seu Ilustre 
Professor na Faculdade, o qual, numa aula, lança 
à turma um desafio: traduzir do Latim o excerto 
"Leges et Consuetudines", parte da monumen-
tal obra de Alexandre Herculano "Portugaliae 
Monumenta Historica", obra tão necessária ao 
Curso como difícil, sobretudo para os alunos 
menos familiarizados com a língua latina. Não 
para o estudante-trabalhador voluntário, Manuel  
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NOTA PRÉVIA

A expressão religiosidade popular, do ponto de vista etimológico é defi-
nido como a “qualidade que encerra em si uma relação com aquilo que é reli-
gioso... no âmbito do popular, a expressão traduz aquilo que demais profundo, 
directo e intuitivo existe na alma do povo em relação a Deus e a todo o mundo 
transcendente”01. 

As comunidades de território nacional, em especial nas regiões do inte-
rior, para o caso referido a faixa da raia portuguesa, são caracterizadas na 
sua composição como indivíduos crentes, bons cristãos, amigos de cerimó-
nias religiosas e respeitadores dos mandamentos da lei de Deus e da Igreja. 
No entanto o seu temperamento extrovertido e exuberante leva-os também a 
manifestações exteriores do culto cristão, para além da oração recolhida ou 
da própria exaltação cristã. 

Admite-se que as manifestações de cariz religioso popular têm no seu ca-
racter uma expressão dicotómica que referencia, de todo o modo, o sagrado e 
o profano, numa estrutura ritualizada onde em primeiro plano se pode encon-
trar a liberdade de expressão do indivíduo, constituindo-se esta prática como 
fonte chave para a definição dos rituais implícitos na religiosidade popular. 

Ainda no seguimento do pensamento de José Lima admite-se que a re-
ligião popular, tal como a música e a medicina, encontra-se empregnada de 
superstição e tradição, permitindo admitir que é uma religiosidade fundamen-
talmente tradicional. Surgindo, em jeito de oposição, às formas de intercultu-
ralidade e constituindo-se como o “lugar da preservação da identidade e até 
de uma certa desculturação”02.

[01] José da Silva Lima, “Religiosidade Popular”, in 
Dicionário de História Religiosa de Portugal, Volume 
P-V, coordenação de Carlos Moreira Azevedo, Círculo 
de Leitores, 2001, pág. 108.

[02] José da Silva Lima, “Religiosidade Popular”, 
in Dicionário de História Religiosa de Portugal, 
pág. 110.

Bento, que aceitando o repto, publica a tradu-
ção, sob o título "Subsídios para a História do Di-
reito Português". Colegas e Mestres (alguns até da  
Universidade de Coimbra) tecem-lhe os mais que 
merecidos e rasgados elogios. (Uma breve nota 
é aqui de toda a justiça referir: a mencionada pu-
blicação foi feita a expensas do seu Professor, 
Marcello Caetano, e cujos direitos de publicação 
fez questão revertessem integralmente para o 
seu Autor, o aluno Manuel Bento.)

Concluída a licenciatura com a dissertação 
"Da Natureza Jurídica da Transcrição do Casa-
mento Canónico Concordatário" (1944/1945), 
e, com a tese "Da Noção de Contrato e suas 
Aplicações" (1945/1946), passa a exercer a 
Advocacia, cumulativamente, com a carreira, 
por Concurso Público, dos Registos e Nota-
riado, assumindo funções nos Concelhos de 
Sabugal, Mesão Frio, Almeida, Penacova e Mon-
temor-o-Velho (suspendendo a sua inscrição 
na Ordem dos Advogados nas situações em 
que, por inerência do cargo, exercia também 
as funções de Juiz  Municipal/Almeida e Pe-
nacova) até à Aposentação por limite de idade. 
É, ainda, em Montemor-o-Velho que desem-
penha, mesmo se por breve tempo, o cargo de  
Presidente da Câmara Municipal.

Foi um colaborador regular em alguns jornais 
regionalistas e sempre que lhe era solicitado ou 
o achasse conveniente participava activamente 
nas iniciativas da sua terra e da sua região, como 
aconteceu no "1º Colóquio Histórico sobre o 
Concelho de Penamacor" com uma comunicação 
sobre Ribeiro Sanches.

Sob o pseudónimo de "Beirão da Serra" publica  
mais dois livros: "Algumas Facetas de Marcello 
Caetano, Presidente do Conselho de Ministros 
de Portugal", e, "O Problema das Eleições para 
Cargos Políticos", este já no período pós 25 de 
Abril, ambos, como atrás referido, também a  
expensas suas.

Apesar de os cargos que desempenhava o 
absorverem muito, sempre arranjava espaço e 
tempo na sua vida, para cultivar uma atracção 
telúrica para com a sua Meimoa natal.

Dedicava-se, como ninguém, a tratar vinhe-
dos e olivais.

Era um Homem afável, culto, ponderado, 
porém determinado, com uma relação umbilical 
com a terra, o campo, as árvores, enfim... com 
a Natureza.

É, pois, no âmbito das actividades de salva-
guarda, divulgação e valorização do património 
cultural, especialmente na vertente etnográfica 
da Religiosidade Popular que a Câmara Munici-
pal de Penamacor decidiu em boa hora e numa 
feliz e sensibilizadora iniciativa reeditar e dar 
de novo à estampa a obra primeira do Autor,  
Manuel Pires Bento, "À Luz da Estrêla", que mere-
ceu, desde o início, a nossa total concordância e 
o nosso melhor apreço.

                           
              A Família 
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Vice-Presidente da Câmara Municipal  
de Penamacor

Desde, pelo menos o período romano, que as comunidades têm como 
forma de adoração o sagrado feminino, “na península ibérica encontramos 
exemplos da Grande Deusa Mãe vasca Mari, ou a sobrevivência das tradições 
em torno das lâmias, ou dos cultos a Isis, em contextos geográficos depois 
dedicados a romarias, ermidas ou basílicas cristãs em honra da Virgem”03.

São diversos os autores que dedicam o seu tempo ao estudo destas for-
mas de cultura popular, que no opúsculo à “Luz da Estrela, em bom tempo, o 
seu autor Manuel Pires Bento, documentou. Toda uma vivência das comuni-
dades do princípio do século XX do território de Penamacor, em torno das 
suas quatro Romarias, ao que denominamos de “Quatro Romarias Irmãs”, pois 
assim era denominado na tradição oral e se encontra fossilizado na memória 
local. Lugares que serviam de retiro espiritual, para os indivíduos que ali se 
deslocavam em motivo de adoração aquando das suas romarias anuais, mas 
também era o momento de quebra nas rotinas do quotidiano dos trabalhos e 
afazeres de grande parte da comunidade, onde era permitido o divertimento e 
troca de lazer entre todos.

Que este opusculo, agora renovado, contribua para a memória futura sem-
pre viva, quer do seu autor, quer de todas as comunidades, testemunhando as 
vivências que se encontravam bem patentes nas comunidades de então. 

Em agradecimento à família. 

[03] Ángel Espina Barrio, “Festividades Marianas en 
Castilla y America: una visión comparativa”, in Antro-
pologia en Castilla y Léon e Iberoamérica, aspectos 
generales y Religiosidad Popular, pág. 177 a 186. 
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EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA
	

Como ramificação da serra da Malcata, caminham para ocidente, 
indo morrer em elevações cada vez menores, e separadas por vales, 
aos pés da Estrêla, duas montanhas conhecidas pelo nome de Serra 
d’Opa e Serra de Santa Marta.

A primeira tem no prolongamento norte a frèguesia da Moita, e, 
mais abaixo e um pouco a noroeste, a do Casteleiro; nas faldas do sul 
esconde-se a frèguesia de Vale-de-Lobo01.

A segunda, formando o termo de elevações que a nascente se 
conhecem por vários nomes, sustenta na base norte a frèguesia de 
Benquerença e, para leste, vê a de Meimoa, que, no ano 1000, era já a 

“Segura” dos Arabes.
A vila de Penamacor touca um sêrro que, isolado entre vales e pla-

nuras, se cava no meio em sensível depressão.
Mais próxima da Espanha que as frèguesias do norte do concelho, 

vê fugir-lhe um pouco a noroeste a serra de Santa Marta e, a poente e 
nordeste, escondem-se-lhe respectivamente as capelas da Senhora do 
Incenso e da Senhora do Bom Sucesso. 

Fica pois descrita a situação geográfica das ermidas onde se vene-
ram as imagens daquelas invocações à Virgem. Resta-me precisar a 
situação das ermidas da Senhora da Quebrada de Benquerença e da 
Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo. E é como segue:

Da Serra de Santa Marta à da Opa vai uma extensão de alguns qui-
lómetros, cortada pelo monte chamado Serrinha em dois pequenos 
mas feracíssimos vales: um a norte que faz a riqueza de Vale-de-Lobo 
e outro a sul, tendo no meio a frèguesia de Meimoa. 

[01] Hoje conhecida como Vale 
da Senhora da Póvoa. A mudança 
de nome, publicada em Diário do 

Governo, ocorreu em 1957.
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Os dois vales, a poente do monte Serrinha, e muito antes da junção 
da ribeira de Vale-de-Lobo com o rio Meimoa, fundem-se num só, que, 
regado sempre por êste rio, se prolonga até o vale do Fundão, e até 
às águas do Zêzere, que maguado e queixoso, se despenha da fabril 
Covilhã.

Já na fusão daquêles vales, sôbre um cabeço a noroeste de Benque-
rença e na margem direita do rio Meimoa, alveja a capela da Senhora 
da Quebrada.

A da Senhora da Póvoa abriga-se num recôncavo da base sudoeste 
da serra d’Opa, a norte do Monte Serrinha, que o povo, nas suas qua-
dras, chama cabeço e donde capela e arraial se avistam claramente.

Direi sucessivamente quanto de histórico ou lendário se conhece  
àcêrca das Senhoras do Incenso e Bom Sucesso de Penamacor, da 
Senhora da Quebrada de Benquerença e da Póvoa de Vale-do-Lobo. 
Fazendo assim, àlém de seguir a ordem cronológica daquelas roma-
rias, pretendo mostrar como elas de tal forma se relacionam que as 
três primeiras constituem uma espécie de quarentena preparatória 
da última.

Assim, a romaria da Senhora do Incenso tem lugar, em cada ano, 
na segunda-feira imediata ao domingo da Ressurreição; e as restantes 
distribuem-se intervaladamente por um espaço de sete semanas até o 
domingo do Espírito Santo. 

Êste é o dia primeiro da romaria da Senhora da Póvoa a qual se 
prolonga até quarta-feira da mesma semana.

A partir de segunda-feira de Páscoa ouvem-se em tôda a parte os 
descantes à Senhora da Povoa: em casa, nos campos, nas arruadas  
populares e pelos caminhos.

A’ música da «Coral à Senhora da Póvoa», que adiante vem repre-
sentada em figuras de notas, metem os romeiros quadras a Maria San-
tíssima, invocando-a sob qualquer dos títulos já mencionados. 

A representação daquela melodia em figuras de notas, agradeço-
-a reconhecido ao Sr. P.e Sá Rosa, natural de Penamacor, visto que êle, 
respeitando o genuíno e puro gôsto popular delas, teve para comigo a 
gentileza de as reproduzir com tôda a fidelidade.

Tenho para mim que, àlém das quadras, também a melodia é  
genuína criação popular.

A melodia «Coral à Senhora da Póvoa» variando continuamente  
de compasso, parece irracional; mas o povo é que a não troca por  
nenhuma outra…

As quadras inspiram-se tôdas quer em lugares de passagem e flora 
regional quer em sentimentos de alma – tristezas, alegrias, aspirações 
ou patriotismo.

Nelas se revela bem claro não só o poetismo da Beira mas tam-
bém o de Portugal e até o da Península. E’ que à romaria da Senhora 
da Póvoa de Vale de Lobo acudiam peregrinos de tôdas as regiões 
de Portugal e até de Espanha. Espanhois que outrora ali vinham em  
numerosos ranchos usavam de cantar:

«Virgem Senhora da Póvoa,
Nossa tão linda arraiana,
Vós sois de perto da raia,
Vóis sois meia castelhana».

E «os nossos», ardendo em patriotismo, respondiam logo:

«Virgem Senhora da Póvoa,
Nossa tão linda arraiana,
Virais costas a Castela,
Não queirais ser castelhana».
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Em quadras usa o povo dizer o que sente mais fundo e, na sua 
franqueza rude, até o que revela espírito mal formado confessa.  
A verdade impõe se diga que, embora os bailes e folias não honrem a 
Virgem, jámais o povo crente alveja ofendê-La com êles.

Digam a pessoas que doidamente se divertem no arraial da Se-
nhora da Póvoa que ofendem a Senhora… A resposta é logo e sempre: 
«Qual quê?!... Não senhor! Ofender N. Senhora?!... Isso não!... Maria SS. 

bem sabe que nós não queremos ofendê. La… mas só… divertir-nos 
um pouco».

E, não sabendo traduzir doutra forma a ânsia de folgar sem ofen-
der a Virgem, cantam:

“Nossa Senhora da Póvoa,
— Bem me podeis perdoar! —
Eu vou à vossa romaria
Para cantar e bailar”.

Desta quadra se vê que não desejam ofender a Virgem e que re-
conhecem a pouca valia das intenções com que à Senhora da Póvoa 
algumas vezes se transportam. Por isso, como tôda a gente usa de fa-
zer antes de pronunciar frases que poderão tomar-se como ofensivas, 
começam por suplicar à Virgem perdão e desculpa.

* * *

Além de convenientes, julguei necessárias estas observações para, 
à maneira de preâmbulo, tornar conhecido o meio geográfico onde as 
mencionadas romarias bem como as da Senhora do Fastio de Fatela, 
perto da estação ferro-viária de Fatela-Penamacor se desenvolvem, e, 
de ante-mão, fazer compreensíveis as dezenas de quadras que o povo 
entôa à Senhora da Póvoa.

Com estas observações intento frisar que, se a nação portuguesa 
resvala para a imoralidade, é sobretudo porque o ambiente em que 
ela deseja brincar e divertir-se, é minado por agentes secretos e, mais 
ainda, em razão de certos pais se desinteressarem da formação moral 
de pobres jóvens que êles deviam manter à vista, como sob as arcarias 
protectoras de um templo. 
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Se o mau fermento de gente corrutas fôr expulso das romarias e a 
família cumprir seus deveres, tornar-se-à possível cristianizar diver-
timentos e folguedos, que se me afiguram impossíveis de banir por 
completo dos hábitos populares.

Os divertimentos parece-me constituírem uma necessidade hu-
mana: eis o motivo de o povo os inventar de “pé para a mão”.

O que importa é substituir aqueles que sejam em si deshonestos e 
cristianizar os restantes.

Meio de certo eficaz para isto, é orientá-los para uma glorificação 
entusiasta da Virgem ou doutros motivos religiosos.

Quero ainda vincar bem que a origem verdadeira das invocações 
e santuários Marianos, de que me ocuparei, se encontra na devoção 
dos fieis para com a Mãi de Deus. As invocações provêm sempre dum 
lugar ou dum acontecimento, à volta dos quais o povo, sequioso de 
sôbrenatural, teceu depois lendas mais ou menos verosímeis, como 
no decurso da narração irei mostrando.

No meu trabalho de investigação utilizei documentos escritos; 
mas, sobretudo o relato de pessoas idosas, que zelosamente guardam 
a tradição.

Nada inventei. Só repito, em forma simples e desataviada, quanto 
pude saber, que foi bem pouco e muito pior documentado.

A lenda tão poética de que a Santa Marta (venerada na serra do 
mesmo nome e a que outros chamam de S. Andrê) e as Senhoras do 
Incenso, do Bom Sucesso, da Quebrada, da Póvoa, do Fastio e do Carmo  
formam sete irmãs, que umas às outras se vêem e visitam, não sei 
como explicá-la. E’ provável que da ermida da Santa Marta se vejam 
as restantes; mas não é possível admitir que da Senhora Póvoa de  
Vale-de-Lobo se veja, por exemplo, a Senhora do Incenso de Penamacor.  

Tais irmãs vêem-se e visitam-se em espírito? Será esta a significação 
da lenda?

Rapaz ainda, sem relações que me facultem a consulta de arquivos 
onde possa aurir esclarecimento de muitos pontos obscuros, nenhum 
dêstes consegui aprofundar. Mas julgar-me-ia bem pago se, com êste 
esbôço de etnografia religiosa da Beira, despertasse e movesse algum 
estudioso a fazer o que eu não pude.

Como remate da «Explicação Necessária» cumpre-me justificar o 
título do presente tentâmen de etnografia religiosa.

Ao clarão reflectido pelas neves eternas da Serra da Estrêla se  
desenrolam as mencionadas romarias.

Por isso foi o meu trabalho baptisado e feito «A’ Luz da Estrêla».

Meimoa, 26 de Dezembro de 1939.

MANUEL PIRES BENTO
(Professor Diplomado de Ensino Secundário)
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I
NOTAS GERAIS

A ermida consagrada à Virgem Mãi de Deus, sob a invocação de 
Senhora do Incenso, fica situada a poente e no limite de Penamacor, a 
cêrca de meia légua da «Praça Velha» da mesma vila.

Além do “Santuário Mariano”, consultado por mim na Biblioteca do 
Seminário de Èvora, nenhuns escritos pude consultar sôbre as origens 
da invocação, da imagem ou da primeira construção daquela ermida.

A tradição exarada em tempos já remotos no «Santuário Mariano» 
é a melhor fonte de informações por mim encontrada.

II
A INVOCAÇÃO

A Virgem Mãi de Deus é venerada desde muitos séculos na região 
de Penamacor. Nem me custa admitir que o seu culto haja ali começado 
logo após a evangelização da Lusitânia. 

Reza a tradição que Maria SS. foi outróra invocada ali sob o título 
de Senhora do Prado. 

E o povo, invocando-a sob tal nome, te-lo-á feito porque chamava 
(como ainda hoje) Prado à feracíssima região agrícola no meio da qual 
o santuário foi construído.
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 Estaria no pensar dos fiéis exprimir a soberania da Virgem sô-
bre tôda a região circunvizinha e que à guarda maternal da Nossa  
Padroeira a confiavam.

Numa época longínqua, certo bispo da Guarda muito devoto 
da Senhora do Prado, encontrou-se de braços com doença grave ou  
perigo mortal.

Invocou a Mãi de Deus sob aquele título prometendo-lho simul-
tâneamente que, deferida sua prece, realizaria na ermida da Senhora 
do Prado, em honra da Virgem assim invocada, uma festa e Pontifical.

Atendida sua prece, faz o bispo que a promessa religiosamente e 
sem demora se execute.

Para a capelinha se transportou quanto a Liturgia manda usar  
naquele acto de culto.

Iniciado o Pontifical e chegado o momento do «Ofertório» e só  
então, nota o cerimoniário que à naveta faltava o incenso.

Em procura dêste a Penamacor, sai um homem a tôda a pressa.
Eis que, porém, antes do portador chegar, o cerimoniário volta a 

pegar da naveta que logo se lhe apresenta cheia do melhor incenso. 
Ninguém o tinha deitado ali: era novo milagre da Senhora do Prado 
– concordou tôda a gente. Foi grande a estupefacção e os presentes 
difundiram a nova pelo município e diocese inteira. 

A tradição justifica o milagre da forma seguinte: o bispo, convicto 
de que a demora do portador, por ser considerável a distância à vila, 
motivaria interrução gravemente ofensiva da sagrada Liturgia, implora 
da Virgem novo milagre e a omnipotência suplicante da Senhora fez 
que o desejado incenso aparecesse. 

Prelado e fieis assentam depois em que, para memória eterna do 
facto, ali se passe a invocar Maria Virgem sob o título de Senhora do 
Incenso em substitüição do de Senhora do Prado. 

A enorme antigüidade da invocação 
de Senhora do Incenso

Para esta podemos concluir lògicamente apoiados nos três factos 
seguintes:

1.º) O autor do «Santuário Mariano», obra escrita no século XVIII, 
afirma, baseando-se na data de escrituras de compra e venda de terre-
nos limítrofes da capela da Senhora do Incenso, que havia mais de 200 
anos (portanto no séc. XVI pelo menos) que Maria Virgem se invocava 
na vila de Penamacor sob o título de Senhora do Incenso.

2.º) No já mencionado «Santuário Mariano» lê-se também que  
D. Jorge de Menezes, seguindo rota para a Índia, se viu certa ocasião a 
braços com enorme perigo de morte; e que, tendo invocado a Senhora 
do Incenso, de Penamacor, se encontrou repentinamente salvo.

Apoiados nêste facto, é lícito afirmar que já no século XV, data 
provável da viagem de Jorge de Menezes, era Maria SS. invocada em 
Portugal inteiro sob o título de Senhora do Incenso.

3.º) O facto de um bispo da Guarda ter recorrido com especial 
devoção à Senhora do Prado, cujo título êle mudou para Senhora do 
Incenso, parece-me argumento comprovativo de como seja extraor-
dinàriamente recuada nos tempos a invocação da Virgem sob o título 
de Senhora do Incenso. 

Com efeito, na «História da Igreja em Portugal” de Fortunato de 
Almeida lê-se que a vila de Penamacor foi por alguns dias sede do 
bispado egitaniense, imediatamente a seguir à mudança daquela sede 
de Idanha-a-Velha ou antiga Egitânia para a cidade da Guarda.
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Por outro lado soube que tal mudança aconteceu no tempo do nosso 
rei D. Sancho I.

Ora o bispo da Guarda tão devoto e miraculado da Senhora do 
Prado, a quem êle chamou depois Senhora do Incenso, deve ter sido 
contemporâneo de D. Sancho

Mas vejamos com maior clareza o porquê da minha dedução.
A devoção a Maria, seja qual fôr o nome da invocação, existe com 

certeza em qualquer bispo. Mas a preferência entre múltiplas invo-
cações é já uma coisa variável, acidental, que dependerá sempre de 
circunstâncias várias. E a preferência daquele bispo pela invocação 
de Maria sob o título de Senhora do Prado e não sob outro qualquer, 
deverá ter sido motivada por um conhecimento amplo e profundo da 
fé dos penamacorenses na Virgem daquela invocação e por na mesma 
fé se ter afervorado o próprio bispo.

Ora a melhor ocasião de tal conhecimento se adquirir e de aquele 
fervor se atear foi com certeza a da sede, em Penamacor, do bispado 
egitaniense. Então, por si ou por vigário seu, o bispo terá como palpa-
do a extraordinária confiança dos penamacorenses em Maria Virgem 
invocada sob o título de Senhora do Prado, e grande terá sido a im-
pressão causada nêle: tão grande que, no momento da aflição, lhe veio 
logo à mente recorrer à Virgem, Senhora do Prado.

Tudo isto me leva a admitir que a invocação da Senhora do Incenso 
começou durante os primeiros séculos da nacionalidade portuguesa.

E, baseando-se neste postulado, ninguém terá por gratuíta a afir-
mação de que, sob o título de Senhora do Prado, bem anterior ao de 
Senhora do Incenso, Maria Virgem foi invocada na região de Penamacor 
logo após a evangelização cristã da Lusitânia. 

III
A ERMIDA

Nada conhecemos do seu primeiro construtor nem de que pes-
soa ou grupo, no princípio, a tenha mandado construir ou custeado 
as despesas da construção. Podemos, no entanto, supor que um par-
ticular ou associação de fieis ou uma povoação inteira, por devoção a 
Maria SS., as tenham custeado. 

Assim acontece nos tempos correntes; assim deve ter acontecido 
outrora, pois nem o maior progresso conseguiu jámais destruir as exi-
gências da natureza das coisas.

Com a invocação, mudou certamente o nome da ermida; e esta, na 
sua primeira construção, deve ser coeva daquela invocação, de Senhora 
do Prado.

As colunas sôbre que o púlpito assenta (nova razão de como seja 
antiga a ermida), vieram das ruinas de Sorrubeca, povoado que, no 
seu explendor, fôra a cidade romana chamada Beca. Desta se encon-
tram ainda ruinas disseminadas pelos campos de Penamacor.

2726



IV
A IMAGEM

E’ uma escultura de pedra dourada que, em linguagem popular, 
se diz «vestida de graça», por oposição às imagens «de roca» cobertas 
de vestidos.

Não tem mais que três palmos de altura. Os devotos, embora a 
pintura belíssima os dispense, costumam ornamentá-la com vestidos.

Num dos braços tem uma estatueta de talha, de Jesus Menino, afir-
mando a-pesar disso a tradição que, no princípio, ela era também de 
pedra. Um devoto qualquer (continua a tradição) furtou-a, fazendo-a 
depois substituir por uma igual, de madeira. Esta se vê ainda actual-
mente ao braço da escultura da Virgem.

Nada sabemos do autor de tais imagens. A tradição, porém, «ba-
seada talvez na perfeição e rara formosura, como na doce magestade 
e graça fina delas», afirma serem obra de anjos.

V
MILAGRES ALCANÇADOS PELA

SENHORA DO INCENSO

1.º) Contra o mau tempo e fazendo cair  
a chuva beneficente.

Tôdas as vezes que o flagelo das tempestades, das grandes sêcas 
ou de outras calamidades públicas afligem Penamacor, a Senhora do 
Incenso é logo invocada e a sua protecção faz-se imediatamente sentir. 

Quando a chuva é necessidade pública, transporta-se a imagem da 
Virgem processionalmente da ermida, onde habitualmente está, para 
a Igreja da Misericórdia, na parte mais antiga da vila. A chuva supli-
cada já por vezes tem caído logo após o termo da procissão e, quási 
sempre, durante a noite seguinte a ela.
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Sendo, porém, as tempestades ou os vendavais que atormentam 
a vila, basta reconduzir a imagem da Virgem, em pública e solene 
procissão, à respectiva ermida para que o flagelo cesse. E, por vezes, 
a bonança já tem começado logo após o início da procissão. Assim 
aconteceu, por exemplo, em 12 e 17 de Março de 1702, como se lê no  
“Santuário Mariano”.

2.º - O soldado que tentou roubar as joias 
da Senhora do Incenso.

Ou no tempo de D. João IV, rei de Portugal ou talvez por ocasião da 
passagem, em Penamacor, das tropas de Junot, general de Napoleão  
(a lenda é imprecisa), um soldado inimigo penetrou na capela da  
Senhora do Incenso: pretendia arrebatar as joias que ornavam a ima-
gem da Virgem. Avança para os degraus do altar-mór e o cavalo chegado 
ali, nem mais um passo quiz avançar.

O soldado, então, forceja por desmontar: tudo em vão. Sente que 
uma força invisível lhe impede o roubo. Puxa das rédeas ao cavalo, 
fá-lo retroceder e foge aterrado.

A tradição baseia êste facto no vestígio de ferradura que no ladri-
lho da capela-mór se viu gravado.

3.º - O alferes João de Almeida ou Alferes Pereira  
(como outros dizem).

Penamacor já em tempos imemoriais foi praça de armas.
Ali vivia um alferes chamado João de Almeida ou, como dizem 

outros, alferes Pereira. Era êle de feitio pensativo, melancólico e com 
a mania do suìcídio. No entanto e a-pesar-de tudo, possuía devoção 
extraordinária para com a Senhora do Incenso.
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Certo dia a obsessão demoníaca triunfa e o alferes Pereira decide 
suícidar-se. No propósito de executar o criminoso intento, dirige-se 
para a «Quelha do Pego», sitio enfragado e profundo, a jusante da capela 
da Senhora do Incenso, na ribeira de Seife ou, vulgarmente, da Ceifa.

Era noite escura e tempestuosa. Pelos campos, nem viva alma. E 
o infeliz lá vai caminho do local escolhido para se afogar. Enche os 
bolsos de pedras e, na convicção de sumir-se no abismo e nunca mais 
ser encontrado (como êle próprio confessou depois) atira-se para o 
sorvedoiro.

No dia seguinte, pela madruga, gentes que iam para a faina agrí-
cola deram com a ermida escancarada. Suspeitam logo de roubos ou 
desacatos obrados na capela. Para esta se dirigem e deparam, horrori-
zados, com o alferes estendido no limiar da entrada principal, incons-
ciente, todo molhado e com os bolsos ainda cheios de pedras.

No ladrilho da capela, uns salpicos de água, em linha recta para o 
altar da Virgem. Seguem os salpicos de água, sobem à tribuna e notam 
que a Senhora tem as vestes completamente repassadas.

Entretanto o alferes recuperara o uso dos sentidos. E, causando 
estupefecção geral, narra como tentara afogar-se.

Apenas se lembrava – disse – de se ter arremessado ao pego.
Tira as pedras dos bolsos e, oferecendo-as à Virgem, coloca-lhas 

aos pés como eterna memória do seu criminoso intento e do cuidado 
de Maria pelos seus devotos.

O Rev.mo Sr. P.e José da Costa Passos garantiu-me que êste milagre 
foi autenticado, sob informe do então arcipreste de Penamacor, pela 
autoridade competente da Igreja e que o processo então instaurado ao 
singular acontecimento deve ainda encontrar-se ou no arquivo dioce-
sano ou na Tôrre do Tombo.
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4.º - A Praga dos Gafanhotos.

Certo ano poisou sôbre os campos de Penamacor uma nuvem de 
gafanhotos, que roïam tôdas as culturas.

O povo, alarmado, recorreu à Senhora do Incenso. No dia seguin-
te os gafanhotos, qual brônzeo manto, cobriam telhado e paredes  
da capela.

Depois, mortos já, foram escorregando pelos beirais e muros até 
se reünirem todos, em espesso cordâo, no fundo, onde foram logo  
enterrados. 

O Rer.mo Sr. P.e José da Costa Passos, prestigiosíssimo ex-arcipreste 
de Penamacor, assegurou-me que êle próprio ouvira tal narração de 
pessoas que se diziam testemunhas oculares do facto.

VI
ACTOS DE CULTO E FESTA ANUAL EM HONRA 

DA SENHORA DO INCENSO

A vila de Penamacor formou outrora mais de um priorado. Um dê-
les era o de S. Pedro, de que era anexa a capela da Senhora do Incenso.

D. Jorge de Menezes, miraculado pela Senhora do Incenso e o seu 
descendente Fernão de Sousa Coutinho, foi quem mais promoveu o 
culto na ermida daquela invocação à virgem. Diz-se que o primeiro 
veio pessoalmente à referida capela, fazendo romagem de agradeci-
mento e que ali contara nessa altura o milagre que em seu favor obrara 
a Senhora do Incenso. Invocara-a no alto mar quando, velejando para 
a Índia, se creu irremediàvelmente naufragado. A Senhora então repa-
rou nêle, salvando-o imediatamente.

Instituiu depois um «morgado», a que impôs a obrigação de na-
quele santuário mandar celebrar todos os dias duas Missas.

Com esta fundação queria Jorge de Menezes perpetuar sem fim a 
lembrança do favor que a Virgem lhe obtivera.

A tradição fala ainda de Fernão de Sousa Coutinho, que veio a ser 
conde de Redondo e em D. João de Sousa, arcebispo de Lisboa e irmão 
do primeiro. 

Êste arcebispo, diz-se, foi senhor de metade do «morgado» insti-
tuïdo por D. Jorge de Menzes e obrigado, portanto, a mandar celebrar 
uma das Missas impostas na fundação de Jorge Menezes.

Fernão de Sousa Coutinho, conde de Redondo, herdou o resto do mor-
gado e, à Missa de obrigação, mandara acrescentar outra em cada dia.

O mesmo Fernão de Sousa Coutinho (diz-se) ofereceu também à 
Senhora do Incenso muitos paramentos e de tôdas as côres. Alguns 
dêstes eram de damasco; e todos, muito artísticos. Ofereceu ainda  
alvas, corporais, ferro de hóstias, etc.
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As Missas obrigatórias por fundação estiveram a cargo de dois  
capelães, que viviam na vila e todos os dias se deslocavam até à ermida 
para celebrar.

O morgado instutuïdo por D. Jorge de Menezes, em benifício do 
culto da Senhora do Incenso, fez parte da casa dos Condes de Redondo 
até ao século XVIII.

Há muito que as referidas Missas já não são ditas.
A obrigação terá sido abolida, comutada, esquecida ou desprezada?
- Não sei; digam-no os que o souberem.
A festa da Senhora do Incenso desde tempos imemoriais que tem 

lugar na segunda-feira de Páscoa de cada ano.
A Câmara de Penamacor esteve outrora ligada pelo voto, feito não 

sei porque motivo, de custear as despesas da festa constante de Missa 
cantada, procissão e sermão.

Um decreto emitido com fôrça de lei, provàvelmente em 1823 anu-
lou o voto da Câmara que, a-pezar-disso até 1910, costumou encorpo-
rar-se na festa com as vestes oficiais e demais emblemas camarários.

Actualmente só a piedade dos fiéis mantém aqueles actos de culto 
à Virgem.

Dada a meia-noite de sábado para domingo da Ressurreição, à 
porta dos priores da vila, e, na segunda-feira imediata, à da capela 
da Senhora do Incenso, o povo de Penamacor, agrupado em ranchos 
costumava saüdar os padres e a Virgem cantando várias quadras na 
melodia intitulada «Canto de Bôas Festas» ou «Canto das Alvíçaras».

Seguem algumas quadras dêste canto.

QUADRAS

Acorde, senhor prior,
Ai acorde, não durma tanto!
Nós já vimos da Igreja
E vamos para o Espírito Santo.

Cantada esta quadra, o prior levantava-se e mandava distribuir 
vinho e bolos em alegre confraternização. 

A’s portas das Igrejas e oratórios da vila, durante a madrugada 
de domingo da Ressurreição, e, depois, na segunda-feira imediata, às 
portas da capela da Senhora do Incenso, cantavam àlém de muitas ou-
tras, as seguintes quadras:

Dai-me as alvíçaras, Senhora,
Que eu vo-las venho pedir:
Que o vosso amado filho
Já tornou a ressurgir.

Santíssimos Sacramento!
— Que linda palavra dei…
Livrai-me, Senhor, livrai-me,
Já que eu livrar-me não sei.

Lá em cima, no altar-mor,
Onde se diz «dominé»,
Parte-se a Hóstia ao meio, 
E fica Jesus como é.
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A amoreirinha do «aidro»
Tem uma amora madura.
A Senhora do «Rosairo»
Quere que a amora seja sua.

Levantei-me de manhã cêdo
A varrer o pó à rua:
Vinham os anjos cantando
— Ressurreição… Aleluia !

Levantei-me de manhã cêdo 
A varrer o pó ao «aidro»:
Vinham os anjos cantando
A’ Senhora do Rosairo.

Actualmente os romeiros da Senhora do Incenso cantam bastas 
vezes, na melodia que intitulei “Coral à Senhora da Póvoa” e que no 
devido lugar vem exarada, as quadras que retêm na memória ou que 
na ocasião improvisam dirigindo-as à Senhora do Incenso.
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SENHORA 
DO 

BOM SUCESSO
DE 

PENAMACOR



I
A INVOCAÇÃO E A ERMIDA

	
A respeito da origem da invocação da Mãi de Deus, em Penamacor, 

sob título de Senhora do Bom Sucesso, criou o povo uma lenda que, 
embora sempre igual na essência, varia segundo as interpretações que 
lhe dão.

Todos os conhecedores da tradição afirmam que foi durante as 
guerrilhas sustentadas na fronteira (1640 – 1644) contra as hostes de 
Filipe IV de Espanha, que a invocação de Senhora do Bom Sucesso  
começou de usar-se no município. Mas, dando o porquê dela, surgem 
três versões.

Eis como elas rezam:

1.º) Em luta desigual contra o invasor, mantinham-se «os nossos» 
em enérgica e matreira defensiva.

E julgaram eficaz, para o objectivo, incendiar um bosque fronteiro 
às suas posições, e no qual o inimigo se escondia. Executaram o plano 
e sucedeu-lhes conforme a previsão: o inimigo teve que fugir e adeus 
esconderijo !

A curiosidade fez que os nossos percorressem o despôjo, um cin-
zeiro imenso, onde encontraram íntegra uma bonequinha de pedra.

Tomaram-na por imagem de Maria Virgem, a quem atribuiram 
logo o bom sucesso da emboscada contra os espanhois. Desde então 
guerrilheiros e outras pessoas, que do facto souberam, começaram a 
invocar Maria, representada naquela imagem sob título de Senhora 
do Bom Sucesso.
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Assim reza uma versão, que eu reputo inaceitável, pois que não 
era fácil descobrir entre as cinzas uma estatueta daquelas, pequenís-
sima e de pedra.

Menos fácil era ainda que um tal achado conquistasse logo a  
veneração.

Outra versão, que no fim se reparte em duas, reza que na região 
onde hoje se encontra a capela da Senhora do Bom Sucesso (plena raia 
de Espanha) andava um pastor guardando cabras. Perdida entre o ma-
tagal ou sôbre uma silveira (a tradição não é precisa) encontrou êle 
uma boneca feita de pedra. Gostou muito dela, apanhou-a e, radiante 
pelo achado, levou-a para casa dos pais, na vila.

Sua mãi, vendo que o filho, já crescido, ainda se entregava a pas-
satempos de criança, censurou-o com aspereza e atirou-lhe com a 
boneca para um canto da casa. O pastor de novo a encontra no sítio 
da primeira vez e trá-la para casa, mas agora escondida na manga da 
jaqueta.

Ceou e foi-se deitar sem que ninguém o incomodasse por causa da 
fatídica boneca. A mãi que pelos brinquedos, se informava do proce-
der do filho longe de suas vistas, foi passar-lhe busca às vestes.

Lá estava a boneca!... E era a mesma do outro dia… que o gaiato (pen-
sava a mãi) teimava em trazer sempre consigo. A mulher matuta sôbre o 
sucedido e conclue para a efiminação e mau íntimo do rapaz. Irrita-se.

De manhã faremos contas!... — diz ameaçadoramente, referindo-
-se ao filho.

Êste, apenas interrogado, jura, desfeito em lágrimas, não ter levado 
a boneca de casa mas que a achara no mesmo lugar do primeiro dia.

Então a mãi cala-se; espera que o filho saia; e fecha a estatueta 
numa arca.

No costumado local, outra vez a boneca! O pastor, cada vez mais 
admirado, com ela voltou para casa; mas agora ostensivamente.

Sua mãi, certa como estava de que ninguém havia podido tirar a 
boneca da arca e muito menos o filho, perante a certeza não menor de 
a ver nas mãos dêste, sentiu pena do que antes havia dito e fizera, e 
convenceu-se de que ali andava mistério. 

Passou a terceiros a notícia; e logo esta correu célere todo o mu-
nicípio. Tôda a gente se convenceu de que a estatueta era imagem de 
Maria SS. e obra de mãos desconhecidas. Cresceu a devoção à Mãi de 
Deus, representada naquela imagem e os votos multiplicaram-se.

(Daqui em diante a versão afasta-se para dois caminhos, formando 
um, a segunda e outro, a terceira das versões a que atrás me referi).

2.º) Uns afirmam que certa mulher, em parto difícil, implorou o 
socorro da Virgem, figurada na imagem achada pelo pastor, e que logo 
experimentou feliz sucesso.

Desde então se começou a invocar Maria sob o título de Senhora 
do Bom Sucesso.
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Inverosímil se me afigura também esta segunda explicação.
Admitida a concessão dum tal favor, seria a Mãi de Deus invocada, 

não como Senhora do Bom Sucesso, mas sim como Senhora do Bom 
Parto. Só demonstrando que tal invocação foi escolhida por eufemismo, 
a lenda se poderá admitir. 

3.º) Dizem outros, finalmente, e com grande verosimilhança:
— Foi no tempo em que os portugueses da raia se debatiam como 

leões na defesa contra as hostes de Filipe IV de Espanha. Num recontro  
mais decisivo, lembram-se os nossos de implorar Maria e do socorro 
desta Mãi carinhosa se valeram.

A vitória alcançada superou tôda a espectativa. Foi um verdadeiro 
sucesso!

Então a invocação de Maria, como Senhora do Bom Sucesso, bro-
tou expontânea de tôda a gente.

Uma capela se levantou, em pouco tempo, no local onde se feriu a 
escaramuça ou, como diz a lenda, no lugar onde o pastor encontrara 
a boneca. E, de então para cá, ermida e estatueta nela venerada, se 
dizem da Senhora do Bom Sucesso.

II
A IMAGEM

E’ uma estatueta de pedra, cujo volume, no rosto, não excede o da 
cabeça do dedo polegar de qualquer homem normal.

O resto do corpo e membros são rigorosamente proporcionados 
à cabeça.

Pela sua pequenez é realmente característica e formará possivel-
mente caso único em Portugal.

III
A ROMARIA

Tem sempre lugar no terceiro domingo a contar da Páscoa da Res-
surreição de cada ano. 

Não tem descantes próprios.
O que nela houve em tempos foi um costume deveras hospitaleiro: 

quem fôsse à romaria da Senhora do Bom Sucesso não precisava de 
gastar com a merenda. Por conta, não posso afirmar de quem, a mesa 
abundante e gratuíta, encontrava-se fornecida para tôda a gente. Por 
esta razão chamaram e chamam ainda romaria da Senhora do Bodo 
aquela romaria.

Dela proveio a do mesmo nome feita na  freguesia de Aranhas.
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Algumas notas sôbre esta.

Rivalidades antigas e pessoais entre os romeiros à Senhora do 
Bom Sucesso de Penamacor, faziam que no arraial se travassem gran-
des brigas. Foi então que pessoa avisada se lembrou de instituir na 
freguesia de Aranhas outra capela e romaria à Senhora do mesmo tí-
tulo. Pretendia-se afastar o encontro dos ressentidos.

Para local da ermida foi escolhido um cabeço, próximo de Ara-
nhas, do concelho de Penamacor.

O sr. Domingos dos Reis foi um dos grandes promotores desta 
romaria. A êle se atribue a construção dum artístico lampadário ou 

lustre, feito de carros de linhas, e que serviu para iluminar a capela 
durante a romaria àquele novo santuário da Senhora do Bom Sucesso.

O povo influenciado pelo sítio em que a ermida se encontra, está 
preferindo, à invocação de Senhora do Bom Sucesso, a de Senhora  
do Cabeço.

Outrora foi romaria celebrada no mesmo dia da Senhora do Bom 
Sucesso de Penamacor. E, tivesse ou não havido o propósito de à pri-
meira fazer concorrência, a verdade é que ela se dava. 

Talvez para evitar esta concorrência a romaria da Senhora do Bom 
Sucesso de Aranhas veio a ser mudada para o terceiro domingo de 
Agosto de cada ano. Neste domingo se faz ainda hoje.
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DA 
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DE 
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I
A ERMIDA

Afirma a tradição que a actual capela da Senhora da Quebrada foi 
outrora igreja paroquial ou matriz de três frèguesias suas anexas e de 
uma quinta.

A pessoa que me informou soube, mas esqueceu já o nome das 
frèguesias e quinta, que, ficando respectivamente a nordeste, norte, 
poente e sul da ermida, formavam, assim dispostas e unidas por li-
nhas rectas, uma figura poligonal com centro na igreja matriz, actual 
capela da Senhora da Quebrada.

Das três anexas, ficava uma no sítio da «Alagoa», propriedade  
actual do Rev.mo Snr. Cónego Venceslau Ferreira Filipe, natural de 
Benquerença, e do sr. Augusto Galvão, residente em Meimoa; outra, 
no sítio das Figueiras Bravas ou Lameira dos Termos, próximo das 
Quintas ou Moínhos do A-Nascer; a terceira, na Tapada do sr. Manuel 
Cerdeira, para o lado dos Três Povos, fazendo limite com as proprie-
dades do Ex.mo Sr. Visconde do Sardoal. 

Havia também casas em volta da actual capela da Senhora da Que-
brada; e, a sul desta, ficava uma quinta duma senhora muito rica, cujo 
nome não souberam dizer-me.

Nos referidos locais, à superfície do solo mas sobretudo fazendo 
escavações, encontram-se ainda restos de paredes, ladrilhos, etc.

Os habitantes das referidas frèguesias e quinta iam ouvir Missa à 
capela da actual Senhora da Quebrada.

Sucedeu, porém, que todos os anos se viam perseguidos por autên-
ticas invasões de formigas.

Estas, diz-se, eram tão vorazes que chegavam a roer os olhos das 
crianças. Para escapar ao flagelo, todos foram estabelecendo residência 
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nos arredores da quinta, situada a sul da actual capela da Senhora  
da Quebrada.

Assim principiou a freguesia de Benquerença, que, dizem, tirou o 
nome duma alcunha. Os habitantes daquelas anexas eram alcunhados, 
em razão de serem muito unidos e de se quererem muito bem uns 
aos outros, de Benqueridos. E a reünião de todos à volta da quinta da 
senhora muito rica formou e chamou-se uma benquerença. E, assim, 
do apelido benqueridos se formou o nome próprio – Benquerença. 

Constituïda a nova frèguesia, ainda continuou igreja matriz a ca-
pela hoje dita da Senhora da Quebrada. 

E o seu orago ou titular foi, enquanto matriz, S. Catarina. Mas o 
acesso da nova frèguesia para aquela igreja era custoso em qualquer 
tempo; e, na estação invernosa, tornava-se impossível.

Para comprovação do meu assêrto, basta lembrar que a Benque-
rença fica na margem esquerda do rio Meimoa e a igreja, na direita. 
Além disso, entre a frèguesia e a matriz medeiavam algumas cente-
nas de metros. Para mais, o leito da ribeira, no ponto de mais natural 
passagem, é muito largo, dando, ocasião, no tempo das chuvas, a um 
espraiamento de águas quási intransponível. De facto, a ponte ali exis-
tente, rodeada pelas cheias, fica reduzida a uma espécie de minúscula 
prancha boiando perdia entre água lodosa. 

Os terrenos marginais, barrentos e gemendo água, ora constituem 
medonhos tremedais que, sujeitos a pressão, se abrem em sorvedoi-
ros sem fundo, ora se cavam em apertadas quelhas, feitas reibeiros 
enfragados e tenebrosos. Isto demonstra à saciedade que, na época 
das chuvas, era por vezes moralmente impossível ir da Benquerença à 
matriz para satisfazer ao preceito de ouvir Missa.

A melhor forma de remediar o mal era levantar na frèguesia uma 
igreja que, depois, fôsse elevada à categoria de matriz.
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III 
A FESTA

Celebra-se na Quinta-Feira de Ascenção de cada ano. 
Pouco mais é que paroquial e não tem descantes próprios.
Está já próxima a Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo e os seus cân-

ticos predominam e abafam todos os outros.
A romaria da Senhora da Quebrada de Benquerença nada mais é 

que a última preparação para a grande romaria – a S. da Póvoa. 

A construí-la se puzeram três irmãos, ascendentes da família dos 
Cerdeiras, ainda existente na Benquerença. O novo templo foi elevado 
às honras de matriz ou paroquial e consagrada à Senhora das Neves. 
A matriz antiga, consagrada a Santa Catarina, foi reduzida à condição 
de ermida. 

Assim apareceu a ermida ou capela actual da Senhora da Quebrada 
de Benquerença.

II
A INVOCAÇÃO 

Como se disse, a capela da Senhora da Quebrada foi outrora igreja  
paroquial ou matriz. E o título ou orago dela, enquanto matriz, foi 
Santa Catarina invocada, a princípio, de Senhora Santa Catarina.

A imagem, feita de madeira, apareceu, ignora-se quando (se de-
pois que o templo deixou de ser paroquial ou se ainda antes), rachada 
na fronte. Betumam-na muitas e muitas vezes e outras tantas a fenda 
reaparece. Tanto assim que ainda hoje se nota perfeitamente a cica-
triz. Por esta razão começou o povo a designar a imagem pelo nome 
de Senhora Santa Quebrada. O termo «Santa», por sua vez, começou 
a omitir-se na invocação; de forma que, decorrido não muito tempo, 
o povo, levado pela tendência de abreviar e reduzir tudo ao menor 
esfôrço, começou a dizer simplesmente Senhora da Quebrada.

A omissão, nas invocações, do termo «Santa», fez esquecer que a 
imagem representava uma santa. E a convicção de que ela representava 
Maria SS. formou a crença de tôda a gente. 

Resultou, pois, que da invocação de Senhora Santa Quebrada se pas-
sou à Senhora da Quebrada e que a imagem feita para representar Santa 
Catarina, se tomou e toma como representando a Virgem Mãi de Deus.
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I
A IMAGEM

A lameira que verdeja num extremo do vale onde se vê a capela da 
Senhora da Póvoa, a poucas centenas de metros de Vale-de-Lobo, foi 
outrora um baldio ou propriedade comum daquele povoado.

Quem tinha animais de pasto, levava-os para lá. E a guardá-los  
segundo o costume da região, iam crianças.

Ora sucedeu que uma vez deram estas com os olhos num esbelto 
rôsto de menina sorrindo entre um silvedo próximo.

Que linda santinha! – disseram logo as crianças umas para as ou-
tras, e levaram-na para casa.

Mas, no sítio do Cruzeiro (cêrca de meio caminho entre a ermida 
construída no local do silvedo e o Vale-de-Lobo),  a santa desaparecia-
-lhes sempre como por encanto da merendeira ou surrão. Isto repetiu-
-se muitas e muitas vezes: tantas quantas as crianças tentaram levá-la 
para a aldeia.

As crianças não cessavam de contar o que dia a dia se lhes dava; e 
a notícia alastrava pela frèguesia inteira. A admiração crescia em tôda 
a gente.

Chega então o dia em que o Vale-do-Lobo se desloca em pêso até 
o sítio onde as crianças diziam encontrar sempre o misterioso busto 
de mulher. Lá estava sôbre a silveira!... Pegaram dela e encaminha-
vam-se para a frèguesia, em religioso cortejo. Chegados porém ao sítio 
do Cruzeiro, a linda imagem desfez-se como bola de sabão nas mãos 
de quem a transportava. Isto causou estupefacção geral e até os mais 
frios se deixaram impressionar.  
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– E’ parte de qualquer imagem de Nossa Senhora – clamaram to-
dos – e só pelo sr. Vigário se deixará trazer. Foi então que o pároco 
de Vale-de-Lobo, instado pelos fiéis, resolveu ir buscar a imagem em 
pública e solene procissão, trazê-la para a igreja da frèguesia e pô-la 
sôbre a tribuna do altar-mór. Tudo isto deixou a imagem fazer. Por 
último fecharam-na dentro da igreja, e Vigário e fiéis retiraram-se. 
Foi isto à noite.

No dia seguinte de manhã, o singular busto já ali não estava. Voltara 
para a silveira donde a tinham levado.

Quere ali uma capela! – concordou logo tôda a gente.
Foi-lhe contruída; e, no princípio, abrangeu sòmente a extensão 

coberta pela silveira de que reza a lenda.
O busto, que tôda a gente olhou como resto de imagem de Nossa Se-

nhora, despedaçada pelos franceses (a quando das invasões), foi acres-
centado com um tripé e transformado, assim numa imagem de roca. 
Foi colocada na capela primitiva; e ainda hoje se venera na capela nova.

A’ parede sul da antiga ermida foi encostado o presbitério da igreja 
ampla e espaçosa, que é a ermida actual. A primitiva serve a esta de 
sacristia.

II
A INVOCAÇÃO

Na serra d’Opa existiu, há muitos séculos, uma espécie de castelo 
ou logarejo fortificado ou simples casa amuralhada, a que chamaram 
«Póvoa». Ali se terão refugiado contra as feras, salteadores e mau tempo, 
gentes nómadas que gastavam os dias apascentando os gados pelos 
terrenos mais férteis das faldas da serra. E’ frequente achar, pelos 
montes da região, resto daquelas pequenas fortalezas, que em muitas 
partes se denominaram Póvoas.

O nome da fortaleza estendeu-se ao vale que mete pela falda sul 
da montanha. Póvoa se chama êle ainda hoje. E foi pelo facto de no 
vale da Póvoa se ter encontrado aquela imagem que N. Senhora veio a 
ser invocada pelo nome de Senhora da Póvoa.

A capela recebeu o nome da invocação a que foi consagrada; e fica 
a poente de Vale-de-Lobo, na penetração, para noroeste, feita na serra 
d’Opa pelo vale que a sul desta se esplana.

O primeiro ermitão – diz-se – foi um tal Frei José, homem de grande  
virtude, que tinha consigo uma sua irmã. Recebeu esta por missão 
tratar da lâmpada de azeite que outrora se mantinha constantemente 
acesa diante do altar da Senhora da Póvoa. 

Da irmã de Frei José se narra que, indo certa manhã, para deitar 
azeite na lâmpada, encontrou Nossa Senhora com a fímbria dos vesti-
dos repassada de água. E que, penalizada de assim ver Maria SS. e na 
sua ingenuídade, murmurava: 

– «Mãi SS., estais assim tão molhadinha?!»
– «Andei pelos campos a abençoar as vossas searas» – respondeu-

-lhe a imagem.
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III
ADMINISTRAÇÃO DOS BENS DA SENHORA 

DA PÓVOA

Durante muitos anos, o Vale-de-Lobo administrou sòzinho os bens 
da Senhora da Póvoa. Foi êle que mandou construir as casas e telheiros 
do arraial, As pedras de cantaria ali empregadas mandaram-nas vir de 
Aldeia do Bispo, frèguesia da parte sul do concelho de Penamacor.

A devoção à Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo estendera-se ao 
longe e ao largo e os romeiros e ofertas cresciam de ano para ano. 
O produto líquido da romaria atingiu por vezes somas consideráveis. 
Por isso a Irmandade da Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo custeou 
sem dificuldade as despesas feitas no arraial restando-lhe ainda con-
sideráveis saldos. Dêstes (tenho ouvido contar) abusou algumas vezes 
o povo de Vale-de-Lobo, distribuindo-os entre si. Propagou-se o facto 
e causou escândalo.

Utilizando o pretexto, a Câmara de Penamacor chamou para si a 
administração daqueles bens. E para o hospital civil de Santo António, 
em Penamacor, fez ela reverter, se não a totalidade, a maior parte do 
rendimento líquido da romaria.

Esta apropriação, pela autoridade civil, de bens que, no rigor da 
justiça, eram propriedade exclusiva da Igreja, deve ter-se dado após 
o triunfo do Liberalismo em Portugal. Nessa época se intensificou a 
usurpação dos bens da Igreja pelo Estado. Além disso, os mais antigos 
«Livros de Contas» da Irmandade da Senhora da Póvoa datam de 1823.

Ora nos de 1833 já se encontra a rubrica do representante da  
Câmara de Penamacor.

Até à intervenção do Ex.mo e Rev.mo Snr. D. José Alves Matoso, bispo 
da Guarda, e sentença dada pelo Santo Padre Pio XI, todo o rendimento 

da Senhora da Póvoa se gastava – diz-se – com os pobres medicados 
no Hospital Civil de Santo António, em Penamacor.

Quanto dinheiro para ali se escoava e como e em que era gasto, 
não sei, porque ainda nunca vi relatório algum de receita e despesa 
oficialmente reconhecido.

Mas, após a decisão do S. Padre Pio XI lavraram-se novos estatutos 
para a Irmandade da Senhora da Póvoa e nova comissão administra-
dora foi organizada.

Para o Hospital de Santo António, em Penamacor, vai ainda hoje 
uma verba muito considerável: o que sobra do necessário para o culto 
e embelezamento do santuário e recinto circundante. 

Por isso é justo afirmar que os devotos da Senhora da Póvoa, os 
católicos, dão para aquele estabelecimento de beneficência mais que 
ninguém.

IV
IMPORTÂNCIA DA ROMARIA

A romaria da Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo, segundo opinião 
autorizada, ocupa o terceiro lugar entre as maiores de Portugal.

Depois das de S. Torquato de Guimarãis e da Senhora dos Remé-
dios de Lamego, deve estar ela. 

A importância vem-lhe não só do rendimento bruto anual, que va-
ria de trinta a quarenta contos, mas também da enorme afluência de 
romeiros.

Aquele rendimento forma-se como de grão a grão. As ofertas, con-
siderando-as uma a uma, raro atingem dez escudos e descem a escala  
de unidades monetárias até à mais inferior. Logo só um número  
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extraordinário de ofertas, e por isso de oferentes, poderá fazer que  
a soma atinja 4.000$00.

O ex-pároco de Vale-de-Lobo, Rev. Sr. P.e António de Oliveira  
Robalo, diz-me em carta de Agosto de 1936 que o número de romeiros 
ali vindos se aproximou, em alguns anos, de 40.000.

Vêm de tôdas as províncias de Portugal e até algumas vezes, de 
Espanha.

V
GRAÇAS ALCANÇADAS PELA 

SENHORA DA PÔVOA

Extraordinária fé de uma devota.
Considerações a propósito.

São inumeráveis as graças alçadas por Maria Virgem, invocada sob 
o título de Senhora da Póvoa.

Nas paredes da ermida vi suspensos ex-votos e quadros sem conto. 
São braços e pernas de cera; fotografias do favorecido e família, e até 
desenhos (alguns muito pitorescos), reproduzindo frequentemente, 
além do miraculado e família, o contra-tempo de que a Virgem o livrou.

Alguns dêstes estão concebidos dum modo verdadeiramente im-
pressionante.

Por serem muitíssimos e temer ofuscar-lhes o brilho, os não des-
crevo. O turista ou curioso  facilmente te poderá examiná-los, se quizer.
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Extraordinária manifestação de fè

A’ mesa onde se recebiam as ofertas chegou, certo ano, uma mu-
lher, olhos marejados de lágrimas e com um filhito pela mão. Solu-
çante, puxa dos aneis que lhe enchem os dedos e lança-os na salva de 
ofertas. Faz o mesmo às arrecadas, ao dinheiro que trazia nos bolsos e 
no seio; de tudo se despoja e tudo oferece a Maria SS.

E depois, voltando-se para o sr. P.e José da Costa Passos, que  
presidia à mesa:

— Senhor Padre, dê-me uma esmola para comprar um pão a meu 
filho!

O Sr. P.e José da Costa Passos, comovido, pega dum punhado de 
moedas e, dizendo que N. Senhora assim o desejava, insiste com a de-
vota para que as aceite.

Ela recusa-se absolutamente e não é possível fazer-lhe aceitar 
mais que o valor dum pão.

– São numerosos e graves os abusos cometidos no arraial da  
Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo. Mas heroísmos, como o relatado 
acima, desagravam bem N. Senhora de tudo.

Urge que a romaria volte ao fervor dos primeiros anos e à medida 
que o fervor, espírito da fé e de penitência fôr aumentando, diminuí-
rão os abusos em número e em gravidade.

Os cruzeiros levantados nas entradas principais do arraial deno-
tam que outrora se foi ali em romagem de penitência, sendo os cru-
zeiros lugares de paragem e meditação. Do mesmo género deviam ser 
tôdas as romarias de que tratei e hei-de tratar.

Corrompeu-as a mistura, iniciada pelo comércio, do profano com 
o sagrado. Aquela mistura iniciou-se, à semelhança do que sucede em 
qualquer festa, com a admissão no recinto sagrado das vendedeiras de 
confeitos e bebidas. Depois vieram os tendeiros, taberneiros e tôda a 
casta de comerciantes. A feira envolveu tudo, e tudo escondeu…

Ora, para recristianizar tais romarias, importa dar à festa religiosa 
o maior relêvo e afastar do recinto sagrado, tudo o que é profano. 

Os abusos escondidos nas sombras da feira seriam fàcilmente 
abolidos, se o modo antigo de ir à Senhora da Póvoa de Val-de-Lobo se 
mantivesse em uso.

Voltassem os romeiros da Senhora da Póvoa a utilizar, para lá ir, os 
carros tirados a bois ou a solípedes, e a fazê-lo em companhia de suas 
famílias!... e os abusos tinham forçosamente que reduzir-se.

VI
FESTA E DESCANTES

A festa à Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo começa no domingo 
de Pentecostes e repete-se na segunda e terça feira imediatas. A feira, 
realizada na mesma ocasião, estende-se do sábado antes de Pentecos-
tes até quarta feira da semana imediata.

Atendendo à naturalidade das pessoas que ali vêm, poderá a ro-
maria da Senhora da Póvoa chamar-se nacional e até Peninsular, visto 
que até espanhois ali acudiram outrora e em grande número.

São únicos e característicos os descantes ali ouvidos. Cada vez me 
convenço mais de que são original criação do povo crente e poético.

Segue a reprodução da melodia, com arranjo para órgão ou piano, 
e a seguir muitas das quadras que, no decorrer dos séculos o povo tem 
engendrado. A’ melodia puz o nome de «Coral» porque ela tem algum 
sabor de religiosidade. E as quadras são a reprodução fidelíssima das 
que ouvi e fui coleccionando.

Além das quadras que os romeiros à Senhora da Póvoa, ano a ano, 
vão concebendo e de muitas outras que eu desconheço, ouvem-se can-
tar, na melodia anteriormente figurada as QUADRAS que se seguem:
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Virgem Senhora da Póvoa
O vosso adro é chão;
Mandai-o lavrar, Senhora
Para o ano dará pão01.

Virgem Senhora da Póvoa, 
Raminho de mangerico, 
Todos vão e todos voltam, 
Só eu, Senhora, cá fico.

Virgem Senhora da Póvoa,
Já cá vamos à barreira 
A apanhar a fita verde
Que vos caíu da bandeira.

Virgem Senhora da Póvoa,
Já cá vamos ao cabeço;
Abri-nos as portas, Senhora, 
Que vos qu’remos rezar o têrço.

Virgem Senhora da Póvoa,
Vinde à vossa varanda:
Oh que lindo arraial
No vosso terreiro anda!

Virgem Senhora da Póvoa,
Meu goivinho amarelo,
Dai-me um amor solteirinho
Que eu viúvo não o quero.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Dai-me o vosso filho, dai!
Daí-mo, casarei com êle,
Será genro de meu pai!

Virgem, Senhora da Póvoa,
Se quere que eu seja sua nora,
Há-de dar-me o seu menino
Que está no altar de fora.

                 ou

Virgem, Senhora da Póvoa,
Se quere que eu seja sua nora, 
Há-de dar-me o seu menino 
Que está no altar de fora,
Em manguinhas de camisa
A tocar numa viola.

A viola é de pinho.
As cordinhas são de arame.
O meníno é Jesus…
Não há ninguém que o engane!

Virgem, Senhora da Póvoa.
Minha tão linda arraiana;
Andais por marcos da arraia,
«Sandes» meia castelhana.

[01] centeio.
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Virgem, Senhora da Póvoa,
Que lá estais na taboínha,
Oh! que cadeira tão baixa
Para tão alta rainha!

Nossa Senhora da Póvoa, 
Que dais a quem vos vai ver?
– Dou àgua da minha fonte
A quem a quizer beber.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Que dais a quem vos visita?
– Dou àgua da minha fonte 
Que está a correr em bica.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Que dais aos vossos romeiros
— Dou àgua da minha fonte,
Sombra dos meus castanheiros.

Nossa Senhora da Póvoa,
Dai-me os vossos sapatinhos:
Ficais na vossa santa casa…
E eu ando pelos caminhos!

Virgem, Senhora da Póvoa, 
Vosso terreiro é varrido;
Mandai-o lavrar, Senhora, 
Para o ano dará trigo.
 

Nossa Senhora da Póvoa,
Vinde ao vosso corredor02

A apanhar um ramo d’ouro
Que vos caíu do andor.

Nossa Senhora da Póvoa,
Quem vos deu o manto verde?
— Foi uma moça arraiana
Duma doença que teve.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Quem vos deu o manto branco?
— Foi uma moça arraiana 
Que o foi ganhar ao campo.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Tendes um navio devido
Que vos deu um marinheiro
Que no mar se viu perdido.

Nossa Senhora da Póvoa!...
Meu coração lá me fica
Preso ao vosso altar
Com vara e meia de fita.

Nossa Senhora da Póvoa.
Minha rosa encarnada!
Para lá do Alentejo
Chega a vossa nomeada!

[02] Alameda no recinto.

Nossa Senhora da Póvoa,
Vermelha, côr de cereja!
Pela vossa porta passa 
Quem vossa côr deseja.

Nossa Senhora da Póvoa,
Raminho de salsa crua!
Detrás do vosso altar,
Põe-se o Sol e nasce a Lua.

Nossa Senhora da Póvoa,
Dai-me do vosso almôço!
Dai-me daquela enguia
Que andava ao redor do poço!03

Nossa Senhora da Póvoa, 
Dai-me do vosso jantar!
Dai-me daquela enguia
Que anda ao redor do mar!

Nossa Senhora da Póvoa.
Bem me podeis perdoar! –
Vou á vossa romaria, 
Só por cantar e bailar.

Nossa Senhora Póvoa, 
Vosso caminho não sei.
«Quem tem bôca vai a Roma…»
Eu também assim farei!

Nossa Senhora Póvoa, 
Minha roseirinha branca!
Quando nascestes ao mundo,
Logo foi para ser santa.

Nossa Senhora da Póvoa,
Para o ano não prometo,
Que me morreu o meu marido…
Não posso lá ir de preto.

Nossa Senhora da Póvoa
Ainda me agora alembrou:
Ainda me alembrou a tempo,
Que ela ainda não passou.

Nossa Senhora da Póvoa,
A vossa capela cheira…
Cheira a cravos, cheira a rosas,
Cheira a flores de amendoeira.

Nossa Senhora da Póvoa,
Quem vos verreu o terreiro?
— O ranchinho da Meimoa
Com um raminho de Loureiro.

Nossa Senhora da Póvoa,
Onde vai, que vai de véu?
— Vou fazer uma visita
Ao Senhor que está no Céu.

[03] Poço que havía atrás da capela.
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Nossa Senhora da Póvoa,
Onde vai, que vai de lenço?
— Vou fazer uma visita
A’ Senhora do Incenso.

Nossa Senhora da Póvoa,
Vem à lameira acima
Com um cacho preto na mão,
Que vem da sua vindima.

Nossa Senhora da Póvoa, 
A’ vossa porta reparo:
Vejo-me no vosso rosto
Como num espelho claro.

Nossa Senhora da Póvoa,
A’ vossa porta, rigor!
Se tornar para o ano, 
Ha-de ser com o meu amor

Virgem, Senhora da Póvoa,
Minha mãi, minha madrinha!
Dizem que salvais as almas…
Salvai também a minha!

Nossa Senhora da Póvoa 
Já vos venho convidar 
Para serdes minha madrinha,
Que já me quero casar.

Nossa Senhora da Póvoa,
Tendes Sapatinhos brancos
Com que passeiais no Céu,
Domingos e Dias Santos.

Nossa Senhora da Póvoa,
Vinde abaixo ao lentisco!
Vinde ver a mocidade
Que vem d’Aldeia do Bispo.

Nossa Senhora da Póvoa,
Hei-de lá ir, – se lá for, – 
Ou a pé ou a cavalo
Ou nos braços do amor.

Nossa Senhora da Póvoa,
Ao domingo, lá hei-de ir
C’um açafatinho de flôres 
Que do Céu hão-de cair.

Nossa Senhora da Póvoa 
Tem uma camisa nova, 
Lavada na fonte santa
E enxugada na flôr da rosa.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Já cá vamos chegando;
A’ ribeira da Meimoa,
Vamos passar cantando.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Virgem, abrandai o vento!
Que se desfolham as rosas
Pela santa casa a dentro.

Nossa Senhora da Póvoa,
Já cá vamos à lameira.
Abri as portas, Senhora,
Para entrar a bandeira.

Nossa Senhora da Póvoa 
Tem um galo no andor.
Cada vez que o galo canta,
Recorda Nosso Senhor.

Nossa Senhora da Póvoa,
A vossa capela cai.
Mandai erguê-la, Senhora,
Pela gente que lá vai.

Nossa Senhora da Póvoa,
Este ano la hei-de ir.
Não vos hei-de levar nada…
tudo vos hei-de pedir!

Virgem, Senhora da Póvoa,
Minha mãi, minha Senhora,
Aceitai êste “rosairo”,
Desta pobre pecadora.

Nossa Senhora da Póvoa!
Quem lá vai é gente bôa;
Mas, bem melhor que tôda,
A gentinha da Meimoa.

Para a Senhora da Póvoa,
A’ ribeira da Meimoa,
Passam gentes de tão longe
Que até vêm por Lisboa.

Nossa Senhora da Póvoa,
Que dais a quem vos vai ver?
— Dou longa vida e bôa sorte,
E ajudo a bem morrer.

Nossa Senhora da Póvoa,
Que dais a quem vos visita?
– Dou tudo quanto é bom
E que para o Céu não prejudica.

Nossa Senhora da Póvoa,
Que tendes no campanário?
— Um galo preto, romano
Que canta que é um regalo.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Que tendes na mão que luz?
— A alma duma donzela
Que foi achada por Jesus.
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Nossa Senhora da Póvoa
Tem uma fita na testa
Que lhe deram os soldados
No dia da sua festa.

Nossa Senhora da Póvoa
Tem uma fita amarela
Que lhe deram os soldados
Quando vieram da guerra.

Virgem, Senhora da Póvoa,
O vosso sino não soa.
Vós tendes muito dinheiro…
Mandai vir um de Lisboa.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Vosso caminho tem giestas. 
Bem podieis vós, Senhora,
Fazê-lo de rosas abertas.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Quem vos varreu a capela?
— O ranchinho da Meimoa,
Com raminhos de marcela.

Nossa Senhora da Póvoa,
Que tendes no vosso sino?
– Um galo preto romano
Que recorda o Verbo Divino.

Nossa Senhora da Póvoa,
Mandai o tempo alegre!
Hà quatro dias que chove 
A’gua fria como a neve…

Nossa Senhora da Póvoa,
Mandai sol que quere chover,
Que se molham os vestidos
Da gente que vos vai ver.

Nossa Senhora da Póvoa,
– Olhai o que diz o mundo! –
Que detrás do vosso altar
Está um poço «de sem» fundo.

Virgem Senhora da Póvoa.
Onde vos foram a pôr!...
Ao fundo da serra d’Opa
Onde não há outra flor.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Vizinha de Vale-de-Lobo,
Bem podieis vós Senhora
Vir já para o nosso povo.

Virgem, Senhora da Póvoa
Quem vos varreu o balcão?
— O ranchinho da Meimoa
Com um ramo de serpão.
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Virgem, Senhora da Póvoa,
Vinde abaixo, dai-me a mão!...
A lameira é comprida…
Não me ajuda o coração!

Nossa Senhora da Póvoa,
A quem quereis dar o ramo?
— Ao rancho de Penamacor…
Para cá tornar para o ano.

Virgem, Senhora da Póvoa,
A’ vossa porta me «empino»:
Vejo-me no vosso rosto
Como num espelho fino.

Virgem, Senhora da Póvoa, 
A’ vossa porta cheguei.
Tantos anjos me acompanhem
Como de passadas dei.

Nossa Senhora da Póvoa,
Virgem, Senhora tão linda!
Os vossos santos milagres
Já chegaram a Coimbra.

Virgem, Senhora da Póvoa,
– Ainda me agora alembrou! –
O ranchinho da Meimoa
Foi o que mais se destacou.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Vinde abaixo, ao cruzeiro,
Vinde ver a mocidade
Que anda no vosso terreiro.

Nossa Senhora Póvoa,
Ainda lá hei-de tornar;
Que me esqueceu a mantilha
Dobrada no vosso altar.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Olhai quem vai chegando:
O ranchinho da Meimoa,
Por quem estáveis ’sprando.

Nossa Senhora da Póvoa,
Vinde a nós, dai-nos a mão.
Somos romeirinhos vossos…
Cançámos do coração.

Nossa Senhora da Póvoa,
Já cá vamos à Meimoa.
Abri-me as portas, Senhora,
Para vos rezar a coroa.

Nossa Senhora da Póvoa,
Dai volta ao arraial.
Romaria como a vossa
Não a há em Portugal.

Nossa Senhora da Póvoa,
Mandai-me de lá dizer
Quando é o vosso dia
Que vos quero ir a ver.

Nossa Senhora da Póvoa,
Virgem, ficai-vos com os anjos!
Os da nossa companhia,
Todos dizem que nos vamos.

Nossa Senhora da Póvoa,
Perto vem o vosso dia.
Já se podem preparar
Os que hão-de ir à romaria.

Nossa Senhora da Póvoa,
Oh! meu goivinho escuro !
Dai-me um amor solteirinho
Que não o quero viúvo.

Virgem, Senhora da Póvoa,
P’ra que quereis os dinheiros?
Mandai alargar a capela
Que não cabem lá os romeiros.

Virgem, Senhora da Póvoa,
– E’s uma mãi tão bôa! – 
Os vossos santos milagres,
Chegam para lá de Lisboa.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Deitai os olhos à terra!
Acudi aos portugueses
Que foram combater na guerra.

Nossa Senhora da Póvoa,
Deitai os olhos ao chão:
Acudi aos portugueses
Que andam fora da Nação!

Virgem, Senhora da Póvoa.
Meu raminho de alegria!
Quem vos pudera trazer
Cá na minha companhia. 

Virgem, Senhora da Póvoa,
Minha boquinha de riso!
Minha maçã camoêsa
Criada no paraíso.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Sempre estais a ver correr
A ribeira da Meimoa
E mais a do A-Nascer.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Acudi ao vosso ermitão
Que caíu do campanário,
Vão dar-lhe a Santa Unção.

8382



Nossa Senhora da Póvoa.
Acudi a quem vos chama!
Acudi ao meu amor,
Que está doente na cama.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Chegai à porta travessa
Que estão os Anjos cantando,
E uma virgem é quem começa.

Nossa Senhora da Póvoa.
Onde tendes a morada?
— Ao fundo da serra d’Opa,
Numa casa bem caiada.

Nossa Senhora da Póvoa,
Tem uma bolsa à janela
Para pagar ao pintor
Que lhe pintou a capela.

Nossa Senhora da Póvoa,
Nossa Senhora tão bela!
Os vossos santos milagres
Já chegaram a Castela.

Nossa Senhora da Póvoa, 
Tem uma fita no punho,
Que lha puseram os anjos
A vinte e quatro de Junho.

Nossa Senhora da Póvoa,
O’ Virgem eu quero jantar
A’ sombra do vosso rosto,
Ao redor do vosso altar.

Nossa Senhora da Póvoa,
O’ Virgem eu quero andar
A’ sombra do vosso rosto.
Sempre debaixo do vosso olhar.

Nossa Senhora da Póvoa,
Lá vai já o vosso dia.
Já vos não fazem a festa
Como era nalgum dia.

Nossa Senhora da Póvoa,
Foi-se já nossa alegria!
Já vos não fazem a festa
Como antigamente se fazia.

Nossa Senhora da Póvoa
Fui e vim, e não a achei!
– Tinha ido até Lisboa
Visitar Sua Magestade, El-Rei.

Nossa Senhora da Póvoa,
Fui e vim por um caminho:
A’ ida, por Nossa Senhora!
A’ vinda, por Deus menino!
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Nossa Senhora da Póvoa,
Eu ainda me não despeço.
Quem se despede acaba…
Eu ainda agora começo.

Nossa Senhora da Póvoa,
Abri-me as portas que chove.
Antes! que eu trago mantilha,
Que é pequena e não me cobre.

Virgem, Senhora da Póvoa, 
Vosso caminho tem cardos.
Bem podieis vós, Senhora,
Fazê-lo de cardos arrocheados.

Nossa Senhora da Póvoa,
Aceitai a minha oferta, 
E’ pequena e de um pecador
Mas duma alma tôda aberta.

Virgem, Senhora da Póvoa,
De vós espero o auxílio 
Que me faça triunfar
Neste mundo de exílio.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Perdoai ao Vale-de-Lobo
Por ter-vos junto à serra d’Opa
Podendo ter-vos cá no povo.

Virgem, Senhora da Póvoa,
Só vos peço mais um favor:
— Que chegue a ser o que desejo
Para vos louvar e ao senhor!

VII
COMO FOI – PROPOSTA-APÊLO

O modo antigo de se fazer a romaria à Senhora da Póvoa era bem 
mais pitoresco do que o moderno. Distinguia-se por um não sei quê 
de genuïnamente popular, nacional e cristão que nos causa saüdades.

Como diz uma quadra, fazia-se «a cavalo ou a pé ou nos braços  
do amor».

Eram cavalos, mulas ou jumentos enfeitados mais e melhor que 
muitos dos que entram nas praças de touros.

Eram grupos de peões com adufes ou pandeiretas, vestes garridas 
e passo animado, já cabriolando pelos carreiros já palmilhando rasos 
caminhos.

A invocação »Senhora da Póvoa» espreguiçava-se pelas vertentes, 
subia das quelhas e vales. Aqui ramalhava nos castanheiros frondosos 
para mais além ciciar amores nos arbustos da serra. Agora beijava a 
face cristalina das fontes e mais logo embalava-se no subir e descer 
dos arroios.

O ar, zurzido por milhares de vozes, enchia os espaços duma sono-
ridade forte e sem interrução.

Carros tirados a bois ou a solípedes, formavam um espectáculo 
raro visto. Disse-me alguém que no arraial da Senhora da Póvoa che-
garam a juntar-se 250 carros enfeitados. Era uma espécie de Festa dos 
Tabernáculos, que o povo de Israel costumava celebrar em Jerusalém.

Sob os carros, pequenos templos ambulantes, se passavam três dias 
de festa bem parecida com a dos Tabernáculos entre o povo de Israel.

Duma varanda olhando a Estrêla (ainda não há dezenas de anos) 
admirei-os eu (quantas vezes!) rolando vagarosos para a Senhora  
da Póvoa. 
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Destrás da igreja, onde me fizeram cristão, vi os surgir cantando 
os “salvés” da chegada; e sumir-se os vi também, dizendo os «adeuses» 
da despedida. Seguiam lentos pela estrada, em filas intermináveis. Um 
encanto! Uma esplêndida lição de Fé e da mais pura arte popular!

Cada «rancho» era uma família ou uma sociedade temporária 
onde presidia um chefe a que todos obedeciam. Eram um orfeão can-
tando sempre sem nunca descansar e sempre afinado.

Os carros pareciam capelinhas ambulantes, vestindo galas de festa;  
as juntas e parelhas, com seus guizos ou campaínhas, uma banda  
sonorosa. Terminada a romaria, ainda as quebradas dos montes como 
as sinuosidades dos vales pareciam continuar num rumorêjo de écos 
saudosos que teimam em não acabar.

Em suma, quadros belos, revelando arte nacional pura, a cristia-
níssima arte do nosso povo. Mereciam filmado…

Mostrariam ao mundo o extraordinário génio artístico de Portugal.
E, para terminar, uma proposta:
— Que a romagem à Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo volte a ser 

à moda antiga e que nunca esta seja abandonada!
Aqui fica a proposta dum rapaz. Levo-a, com respeito, até à Casa 

das Beiras e depois ao fervoroso Secretariado da Propaganda Nacio-
nal. Para os Ex.mos dirigentes dêstes organismos, vai o meu apêlo en-
tusiasta de novo.

Desejava que numa aldeia da Beira se fizesse, com a romagem à 
Senhora da Póvoa, como numa aldeia germânica se faz com a Paixão 
de Cristo.

O costume de esta ali se comemorar tal qual se passou em Jurusa-
lém (só mudam os nomes e as personagens) tem percorrido os séculos. É 
uma glória que a aldeia da Alemanha guarda como relíquia. Assim pro-
cedessemos nós com a romaria da Senhora da Póvoa de Vale-de-Lobo! 
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Assim morre a Fé de muitos; e a raça enfraquece e se avilta. No 
restabelecimento da antiga maneira de fazer a romagem à Senhora da 
Póvoa de Vale-de-Lobo, têm a ganhar a Religião e a Pátria.

Objectar-me-ão possivelmente:

1.º) Já ninguém renuncia ao prazer de ir de automóvel!
Respondo: – Não é tanto assim. A’ romaria da Senhora da Póvoa 

de Vale-de-Lobo, vai quási só gente da classe média, que, portanto, 
não tem automóveis seus. Ora o povo (quantas vezes o tenho ouvido!) 
tem saüdade da antiga forma de ir à Senhora da Póvoa. Aproveita as 
auto-viaturas por temer atropelamentos, núvens de pó, ou salpicos de 
lama. Se não fôra isto, de boamente guardaria, para gastar no arraial o 
que se lhe vai para auto-viaturas.

2.º) O mugir de vacas e o berrar de toiros; o relinchar de cavalos e 
o zurrar dos burros, que insuportável coisa! Que profanação do lugar 
santo!

Respondo: – Mais insuportáveis são ainda o pó que intoxica, e as 
lamas que mancham, erguidas pelas auto-viaturas. O buzinar contí-
nuo e selvagem, a velocidade ciclónica fazem nervos, causam eston-
teamento, desfazem por completo a antiga poesia da romagem.

E depois animais e carros, distribuídos em volta do recinto desti-
nado ao culto, seriam, em vez de profanação, ornamento, uma espécie 
de guarnição de vigia à ermida e de guarda de honra à Virgem.

Os animais, por sua vez, não fariam mais que realizar o voto do 
Salmista: «Obras tôdas do Senhor, bendizei o Senhor».

Ora aqueles animais são obras do Senhor e com suas vozes, embora 
desagradáveis, o louvam e bendizem.

Aqui deixo a proposta e o apêlo. E julgar-me-ia bem pago do trabalho 
que estas linhas me custaram, se êles fossem ouvidos.

Seria uma glória para a Beira, uma exposição de arte, uma confissão 
pública de Fé.

E para moralização de costumes?! – Meio excelente e até dos mais 
eficazes.

Quando pais e filhos, nos templos de seus carros e depois no arraial, 
formassem rancho que nunca se desfizesse, os abusos tornar-se-iam  
menos freqüentes.

Também ao arraial viria gente má? – Também; mas, não se apro-
ximando ninguém dela, nenhum mal poderia fazer. A velocidade dos 
meios de transporte modernos, facilita a fuga dos filhos  à vigilância e 
até ordens dos pais; e, com aquela, os abusos.

Quantos jóvens, arrastados por maus companheiros, vão con-
trair no crime doenças horríveis? Que o digam os Ex.mos médicos de  
Penamacor!...
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